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Capítulo 1: A Rejeição Que Me Destruiu

[image: ]


A noite em que minha vida se despedaçou tinha cheiro de chuva, fumaça de pinheiros e traição.

Eu ainda me lembrava de cada segundo daquilo.

As tochas ao redor do local cerimonial de Moonfang brilhavam intensamente contra a escuridão, enquanto centenas de lobos se reuniam sob o brilho prateado da lua cheia. A música trovejava pela clareira. Tambores ressoavam como batidas de coração. Os membros da matilha riam e bebiam em copos de madeira esculpidos, enquanto os anciãos abençoavam uniões sob a pedra sagrada do altar.

E no centro de tudo estava eu.

Esperando.

Uma esperança estúpida.

Minhas mãos tremiam contra o vestido cerimonial branco que cobria meu corpo. O tecido grudava na minha pele enquanto o vento frio soprava pela clareira, trazendo o aroma de terra molhada e cedro.

Todos estavam me observando.

Alguns sorriram gentilmente.

Outros cochichavam por trás das mãos.

Porque todos os lobos em Moonfang sabiam que aquela noite era importante.

Esta noite, o herdeiro alfa Caelan Thornridge me reivindicará oficialmente como sua companheira perante toda a matilha.

Pelo menos, era nisso que eu acreditava.

Aos dezoito anos, eu ainda pensava que o destino tinha um significado sagrado.

Eu ainda acreditava que o amor poderia sobreviver ao poder.

Eu ainda achava que o vínculo de companheirismo jamais poderia se tornar uma arma.

Eu estava errado.

“Seraphina.”

O som da voz de Caelan fez meu estômago revirar de nervosismo e excitação. Virei-me para ele enquanto caminhava pela multidão vestido com roupas de couro cerimonial pretas, com marcas prateadas pintadas no pescoço e no queixo.

Meu Deus, ele estava lindo.

Alto.

De olhos dourados.

Poderoso.

O futuro Alfa de Moonfang .

O homem por quem eu era apaixonada desde a infância.

Sua expressão era indecifrável enquanto ele subia a plataforma de pedra à minha frente. Atrás dele estava seu pai, o Alfa Magnus Thornridge, ao lado do conselho da matilha e dos anciãos.

A lua estava pairando diretamente acima de nós.

Um sinal sagrado.

A multidão silenciou.

Eu conseguia ouvir meu próprio coração batendo.

Caelan parou a poucos centímetros de mim.

Por um segundo, seu perfume me envolveu. Cedro. Fumaça. Ar de inverno.

Amigo.

Meu lobo se agitou fracamente dentro de mim com a sua proximidade.

Eu sorri apesar do nervosismo.

"Você está atrasado", sussurrei baixinho.

Seu maxilar se contraiu.

Foi nesse momento que senti pela primeira vez que algo estava errado.

Caelan não olhava para mim.

O ar ao seu redor parecia... frio.

Distante.

Meu pulso falhou.

"Caelan?" murmurei.

Um ancião avançou carregando a lâmina cerimonial. As antigas marcas de prata esculpidas na arma refletiam a luz do luar na clareira.

“Sob o olhar da Deusa da Lua”, anunciou o ancião, “reunimo-nos para testemunhar a sagrada escolha dos parceiros predestinados”.

Uma onda de entusiasmo percorreu a multidão.

Olhei para Caelan novamente.

Ainda sem aquecimento.

Sem afeto.

Não há nenhum laço que nos prenda.

O medo foi se instalando lentamente em meu peito.

Então o ancião entregou a espada a Caelan.

“Caelan Thornridge, você aceita o vínculo que o destino lhe impôs?”

Toda a clareira prendeu a respiração.

Caelan olhou fixamente para mim.

Mas não havia amor em seus olhos.

Apenas tormento.

Apenas conflito.

E algo mais frio por baixo.

Meu lobo choramingou.

Uma sensação terrível se espalhou por todo o meu corpo.

“Caelan...”

Ele inspirou profundamente.

Então ele pronunciou as palavras que me destruíram.

“Rejeito este contrato.”

Silêncio.

O mundo inteiro parou.

Por um segundo incontável, pensei ter entendido mal.

A multidão explodiu em aplausos instantaneamente.

Suspiros.

Sussurros.

Choque.

Eu não conseguia respirar.

O ancião congelou de horror. "Herdeiro Alfa..."

“Eu rejeito Seraphina “Valecrest como meu companheiro”, disse Caelan em voz mais alta, com a voz rouca como se estivesse se despedaçando. “Rompo qualquer vínculo futuro entre nós.”

Uma dor lancinante explodiu em meu peito.

Não é dor emocional.

Físico.

Agonizante.

Soltei um suspiro violento quando algo dentro de mim se quebrou como um osso sob uma força esmagadora.

Meu lobo gritou.

Então, silêncio.

Silêncio absoluto.

Eu cambaleei para trás.

“Não...” Minha voz falhou. “Caelan, pare...”

Ele não olhava para mim.

Por que ele não olharia para mim?

"Por favor", sussurrei.

A multidão assistiu ao meu desmoronamento.

Alguns pareceram horrorizados.

Outros pareceram aliviados.

Porque Moonfang respeitava a força acima de tudo.

E os parceiros rejeitados eram considerados fracos.

Danificado.

Inútil.

Alpha Magnus deu um passo à frente imediatamente. "A cerimônia está encerrada."

Assim, sem mais nem menos.

Finalizado.

Como se minha vida já não tivesse sido destruída diante de centenas de lobos.

As lágrimas ardiam nos meus olhos.

“Caelan”, consegui dizer com a voz embargada.

Finalmente, ele olhou para mim.

E deuses...

Sua expressão quase me destruiu mais do que a própria rejeição.

Ele parecia devastado.

Não é cruel.

Não foi triunfante.

Destruído.

Por que?

Se ele queria isso, por que também parecia estar morrendo?

"Não faça isso", disse ele em voz baixa.

A palavra me confundiu.

Então Alpha Magnus agarrou seu ombro com tanta força que causou um hematoma.

"Vá embora", ordenou-me friamente o Alfa.

A humilhação inundou cada centímetro do meu corpo.

Os sussurros começaram instantaneamente.

“Ela foi rejeitada...”

“O contrato falhou...”

“Talvez a linhagem dela seja fraca...”

“Coitadinha...”

Eu não conseguia respirar sob seus olhares.

Quase perdi os joelhos quando tropecei e caí da plataforma.

Ninguém me impediu.

Ninguém me ajudou.

Nem mesmo Caelan.

Principalmente não Caelan.

Eu corri.

Galhos rasgavam minha pele enquanto eu fugia para a floresta além do local da cerimônia. Lágrimas embaçavam minha visão enquanto a agonia dilacerava meu peito repetidas vezes.

O vínculo de acasalamento não deveria doer assim.

Algo estava errado.

Completamente errado.

Meu lobo não parava de uivar dentro de mim.

Então, de repente...

Nada.

Silêncio.

Silêncio absoluto.

Fiquei paralisado no meio da floresta.

Um terror gélido me invadiu.

"Não..." sussurrei, com a voz trêmula.

Busquei desesperadamente em meu interior o lobo que me cercava.

Nenhuma resposta.

Nem sequer um lampejo.

Minha respiração ficou ofegante.

“Não, não, não ...”

Os lobos nunca se separavam completamente de sua fera interior, a menos que—

Morte.

Ou magia proibida.

O pânico me consumiu.

Desabei no chão da floresta, agarrando o peito enquanto a chuva finalmente caía torrencialmente do céu.

Meu lobo tinha ido embora.

Perdido.

A rejeição da proposta não partiu apenas meu coração.

Isso destruiu parte da minha alma.

E em algum lugar bem atrás de mim, escondido sob trovões e chuva...

Ouvi Caelan uivar.

O som era repleto de agonia.

Mas eu o odiava demais para me importar.

Três anos depois.

“Você está encarando o fogo de novo.”

Pisquei lentamente enquanto antigas lembranças soltavam suas garras da minha garganta.

Uma mulher mais velha e desleixada chamada Mira jogou outro galho nas chamas enquanto me observava atentamente do outro lado da pequena cabana.

Lá fora, o vento sacudia as frágeis paredes de madeira.

Nevou muito esta noite.

As montanhas próximas ao território dos bandidos se tornaram mortais durante o inverno.

"Eu estava pensando", murmurei.

“Isso é perigoso.”

Um leve sorriso surgiu em meus lábios, apesar de eu mesma.

Mira bufou antes de voltar a esfolar um coelho perto da fogueira.

Você mal tocou na comida.

“Não estou com fome.”

“Você disse isso ontem.”

Recostei-me na cadeira em silêncio.

A cabana cheirava a fumaça, ervas e madeira úmida. Pequena. Apertada. Suficientemente segura.

Ou tão seguro quanto qualquer coisa poderia ser perto de terras rebeldes.

Três anos.

Três anos desde a minha rejeição.

Três anos desde que meu lobo desapareceu.

Três anos sobrevivendo entre lobos renegados, ladrões e lobos esquecidos, abandonados por suas matilhas.

Agora, a maioria dos dias se mistura na memória.

Caçar.

Troca.

Sobreviver.

Durma bem.

Repita.

A cicatriz dentro do meu peito nunca sarou completamente.

Lobos rejeitados raramente se recuperavam completamente.

Especialmente as mulheres.

Especialmente aqueles que perderam seus lobos depois.

Eu havia me tornado algo pior do que fraco.

Eu estava vazio.

Mira me observou em silêncio por um instante. "Você teve aquele pesadelo de novo."

Não é uma pergunta.

Desviei o olhar.

“Hum.”

“O garoto alfa?”

Meu maxilar se contraiu instantaneamente.

“Ele não é um Alfa.”

Não mais.

Às vezes, ouvia rumores de andarilhos malandros. Caelan Thornridge ainda reinava como herdeiro de Moonfang , mas as tensões dentro do território haviam se tornado violentas ultimamente.

Bom.

Que seu reino apodreça.

Mira suspirou pesadamente. "O ódio mantém as feridas abertas, garota."

“Sabedoria de um criminoso desonesto?”

Ela sorriu. "Exatamente."

Apesar de tudo, uma breve demonstração de afeto aqueceu meu peito.

Mira me encontrou quase morto perto das fronteiras dos renegados dois invernos atrás, depois que eu quase congelei durante uma nevasca. A maioria dos renegados teria me roubado e me deixado para morrer.

Ela não fez isso.

Só isso já a tornava incomum.

"Você deveria ir embora deste lugar algum dia", murmurou Mira.

“Para onde eu iria?”

“Em algum lugar melhor.”

“Não há nada melhor.”

A velha não disse nada a respeito.

Porque ambos sabíamos a verdade.

Lobos rejeitados carregavam vergonha por toda parte.

Nenhuma matilha os queria.

Nenhum Alfa confiava neles.

E as fêmeas sem lobos se tornaram alvos.

Presa fraca.

Sobrevivi porque aprendi a desaparecer.

Uma batida seca e repentina ecoou contra a porta da cabine.

Mira franziu a testa imediatamente.

Ninguém se aventurava por esse território remoto e isolado.

Ouviu-se outra batida na porta.

Mais difícil.

Meus instintos se aguçaram instantaneamente, apesar da ausência do lobo.

Perigo.

Mira estendeu a mão silenciosamente por baixo da mesa para pegar sua lâmina.

Levantei-me lentamente da cadeira.

"Fique atrás de mim", murmurou ela.

Quase ri da ironia.

Ela tinha sessenta e três anos de idade.

Eu tinha vinte e um anos.

Mesmo assim, ela continuou me protegendo como se eu fosse da família.

A batida na porta veio novamente.

Desta vez, seguida por uma voz masculina.

“Abram a porta em nome da Coroa.”

Gelo inundou minhas veias.

A Coroa?

Mira e eu trocamos olhares alarmados.

Soldados reais nunca vieram aqui.

Nunca.

Mira caminhou cuidadosamente em direção à porta, segurando firmemente sua faca.

No instante em que ela abriu a porta, um vento gelado invadiu o ambiente, acompanhado pelo cheiro de lobos.

Lobos poderosos.

Lobos armados.

Seis soldados estavam de pé do lado de fora, vestindo armaduras pretas com brasões de lobo prateados.

Licantropos Reais.

O medo se retorceu em meu estômago.

No centro, erguia-se um homem enorme, de cabelos escuros, pele marcada por cicatrizes e olhos cinzentos gélidos.

Um comandante.

Seu olhar pousou diretamente em mim.

Tudo dentro de mim ficou imóvel.

“Ali está ela”, disse ele em voz baixa.

Mira se colocou protetoramente à minha frente. "O que a Coroa quer com ela?"

O comandante a ignorou.

“ Seraphina Valecrest .”

Não era uma pergunta.

Forcei-me a não hesitar.

"Sim."

Ele me estudou atentamente.

Com muita cautela.

Como se ele esperasse algo diferente.

Então ele enfiou a mão no casaco e retirou um pergaminho preto lacrado com inscrições em cera prateada.

O selo real.

Meu pulso falhou.

“Por ordem de Sua Majestade o Rei Malrik “Dravenor ”, anunciou o comandante, “você foi convocado para participar das Provas Reais da Lua.”

Aquelas palavras me atingiram como água gelada.

"O que?"

Mira ficou horrorizada. "Não."

O comandante prosseguiu calmamente. "Todos os candidatos selecionados deverão apresentar-se no Palácio de Blackthorne antes da próxima lua cheia."

“Deve haver algum engano”, eu disse bruscamente.

“Não há engano.”

“Não estou participando de nenhum ritual de reprodução da realeza.”

Um soldado esboçou um leve sorriso irônico atrás dele.

O comandante permaneceu inexpressivo.

“Você não tem escolha.”

A raiva explodiu em meio ao choque. "Então diga ao seu rei para encontrar outra mulher."

A temperatura no quarto pareceu cair.

Um dos soldados chegou a rosnar baixinho.

Mas o comandante apenas se aproximou mais.

“Você não compreende a gravidade desta intimação.”

Sua voz tornou-se mortalmente calma.

“A recusa é considerada traição contra a Coroa.”

O silêncio tomou conta da cabine.

Mira praguejou baixinho.

Olhei para ele incrédula.

“Isso é uma loucura.”

"Talvez."

Seus olhos cinzentos se estreitaram ligeiramente.

“Mas você virá.”

“E se eu não fizer?”

O comandante sustentou meu olhar sem piscar.

“Então voltaremos com correntes.”

Raiva e medo colidiram violentamente dentro de mim.

Por que eu?

Por que a Coroa se importaria com um lobo rejeitado e desamparado escondido perto do território de lobos renegados?

Nada disso fazia sentido.

"Eu não tenho lobo", respondi bruscamente. "Não sirvo para os seus testes."

Uma expressão estranha cruzou o rosto do comandante.

Quase como pena.

“Isso não é da nossa conta.”

Ele me entregou o pergaminho lacrado.

Seus dedos enluvados roçaram os meus brevemente.

Frio.

“Estejam prontos ao amanhecer.”

Então os soldados se viraram e desapareceram de volta na tempestade.

A porta da cabine fechou-se pesadamente atrás deles.

Seguiu-se um silêncio.

Agora, apenas o fogo crepitava suavemente.

Mira olhou fixamente para mim.

Encarei o selo real negro em minhas mãos.

Meu peito apertou lentamente.

Rei Malrik Dravenor .

O Rei Lobisomem.

Até os bandidos temiam o seu nome.

Histórias sobre ele se espalharam por todos os territórios.

Governante impiedoso.

Rei carrasco.

Monstro coroado sob a lua de sangue.

E de alguma forma...

Ele queria que eu entrasse em seu palácio.

Uma sensação gélida percorreu minha espinha.

Porque, no fundo do meu ser, sob anos de silêncio e vazio...

Algo se mexeu.

Não é o meu lobo.

Algo mais sombrio.

Algo antigo.

E pela primeira vez em três anos...

Eu tinha medo de que o destino ainda não tivesse terminado de me destruir.
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Capítulo 2 : Escolhido pela Coroa
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Não consegui dormir naquela noite.

Nem de perto.

O pergaminho real permanecia intocado sobre a mesa ao lado da lareira quase apagada, enquanto a neve batia com tanta força no telhado da cabana que fazia as paredes tremerem. Mira fingia dormir em sua cadeira do outro lado da sala, mas eu sabia que ela estava acordada.

Eu conseguia perceber isso no ritmo irregular da sua respiração.

A cada poucos minutos, ela olhava para mim.

Como se ela esperasse que eu desaparecesse antes do amanhecer.

Sinceramente, eu considerei essa possibilidade.

Avance ainda mais em território rebelde.

Esconda-se nas cavernas da montanha.

Atravesse para as terras selvagens do sul, onde nenhum soldado real patrulhava.

Mas eventualmente eles me encontrariam.

A Coroa sempre conseguia o que queria.

Encarei minhas mãos trêmulas.

A luz da fogueira revelou cicatrizes tênues em meus nós dos dedos, marcas de anos de sobrevivência. Armadilhas de caça. Brigas com forasteiros. Invernos rigorosos. Bem diferente da garota delicada que um dia ficou sob tochas cerimoniais iluminadas pela lua, sonhando com o para sempre.

Aquela garota estava morta.

Bom.

Ela estava fraca.

"Você está rangendo os dentes de novo", murmurou Mira do outro lado da sala.

Soltei um suspiro profundo e recostei-me na cadeira.

"Desculpe."

“Não, você não é.”

Quase me escapou uma risada amarga.

Lá fora, lobos uivavam em algum lugar além da floresta. Lobos selvagens. Famintos, pelo que parecia.

Mira sentou-se lentamente, seus ossos velhos estalando suavemente. "Você ainda pode partir antes do amanhecer."

“E passar o resto da minha vida caçado por lobisomens da realeza?”

“Você já vive como uma presa.”

A verdade em suas palavras doeu.

Passei os dedos cansados pela testa. "Por que eu?"

A expressão de Mira escureceu.

“Essa é a questão que me incomoda.”

O meu também.

A Coroa Licantropa não convocava aleatoriamente mulheres esquecidas de territórios rebeldes. Especialmente não mulheres fragilizadas sem lobos.

Não fazia sentido nenhum.

A menos que-

Meu estômago se contraiu.

Não.

Não havia a menor possibilidade de isso ter algo a ver com Caelan.

Moonfang era poderoso, mas não o suficiente para influenciar a Coroa diretamente.

Além disso, ninguém se importava com os parceiros rejeitados depois que o estrago já estava feito.

Éramos coisas descartadas.

Coisas esquecíveis.

Mira levantou-se da cadeira e caminhou lentamente em minha direção. Colocou uma xícara fumegante de ervas sobre a mesa, ao lado do meu cotovelo.

"Bebida."

"Tem um cheiro horrível."

“Isso afasta os pesadelos.”

“Acho que essa oportunidade já passou há anos.”

“Beba mesmo assim.”

Obedeci em silêncio.

O líquido amargo quase me fez vomitar.

Mira deu um sorriso irônico. "Ótimo. Significa que está funcionando."

Por alguns instantes, o silêncio voltou a se instalar entre nós.

Então sua voz suavizou.

“Você está com medo.”

Eu fiquei olhando fixamente para o fogo.

"Sim."

Foi estranho admitir isso em voz alta.

Com o passar dos anos, o medo tornou-se algo privado. Oculto sob instintos de sobrevivência e uma fria indiferença.

Mas isto?

A sensação era diferente.

Maior.

É como estar à beira de algo que está prestes a me engolir por inteiro.

Mira cruzou os braços. "Conte-me o que você sabe sobre o Rei."

“São apenas rumores.”

“Os rumores existem por um motivo.”

Engoli devagar.

Todos conheciam as histórias sobre o Rei Malrik. Dravenor .

As crianças tinham medo dele.

Os Alfas o obedeciam.

Os inimigos desapareceram ao seu redor.

O primeiro governante Lycan de sangue puro em gerações.

Mais fortes. Mais rápidos. Mais violentos que lobos comuns.

Alguns diziam que ele mesmo executava os traidores em vez de usar guardas.

Outros afirmavam que sua fera havia se tornado instável após a morte de seus pais durante as guerras do norte.

Mas os rumores mais sombrios envolviam mulheres.

Mulheres convocadas ao Palácio de Blackthorne que nunca mais foram vistas.

Candidatos.

Potenciais rainhas.

Futuros companheiros.

Garotas mortas.

Um arrepio percorreu meu corpo, apesar do fogo.

"Você acha que as histórias são verdadeiras?", perguntei em voz baixa.

O rosto de Mira endureceu.

"Acho que homens poderosos são perigosos."

Essa resposta me disse o suficiente.

A cabana voltou a ficar em silêncio até que, finalmente, o fogo diminuiu o suficiente para preencher o cômodo com sombras.

O amanhecer estava chegando.

E com isso, o fim da pequena e miserável vida que eu havia construído aqui.

Mira ficou em primeiro lugar.

“Eu te ajudo a arrumar as malas.”

Pisquei para ela. "Você acha mesmo que eu vou?"

“Você não tem escolha.”

A honestidade brutal quase me fez rir de novo.

Deuses.

Como é que minha vida se tornou tão absurda?

Há três anos, perdi tudo porque um homem me rejeitou.

Agora, o rei mais temido do reino queria que eu fosse arrastado para o seu palácio.

O destino claramente me odiava.

Levantei-me lentamente da cadeira.

O chão de madeira rangeu sob minhas botas enquanto eu juntava os poucos pertences que possuía.

Duas camisas extras.

Uma faca de caça.

Uma capa gasta.

O pingente de prata que minha mãe me deixou antes de morrer.

Foi isso.

Toda a minha vida cabia dentro de uma bolsa de couro desgastada.

Patético.

Mira observava em silêncio enquanto eu arrumava minhas coisas.

“Você também deveria tomar o pó de acônito.”

Franzi a testa imediatamente. "Contra os Lycans da realeza?"

“Contra qualquer um.”

Faz sentido.

Guardei a pequena bolsinha com cuidado na minha bolsa.

O céu lá fora foi clareando lentamente, passando de preto para cinza.

A neve continuava a cair com intensidade.

Então veio o som.

Batidas de cascos.

Múltiplos.

Na hora certa.

Meu pulso acelerou instantaneamente.

Mira praguejou baixinho, entre dentes.

“Eles chegaram cedo.”

"Não", sussurrei, olhando fixamente para a janela coberta de gelo.

“Eles estão se certificando de que eu não fuja.”

Uma batida forte fez a porta da cabine chacoalhar.

Em seguida, ouviu-se a voz do comandante.

“O amanhecer chegou.”

Mira murmurou vários insultos criativos entre dentes antes de abrir a porta.

O ar gélido invadiu o local, junto com o cheiro de neve e lobos.

O comandante estava lá novamente, vestido com uma armadura preta forrada com pele prateada. Atrás dele, aguardavam vários soldados montados em enormes cavalos negros.

Meus olhos cinzentos se fixaram em mim imediatamente.

Você está preparado.

Não é uma pergunta.

Levantei minha bolsa em silêncio.

Seu olhar se voltou para Mira. "Agradecemos por ter abrigado propriedade da Coroa."

Meu corpo inteiro enrijeceu.

Propriedade?

A expressão de Mira tornou-se assassina.

“Ela não é propriedade.”

O comandante permaneceu impassível. "Essa não é uma decisão sua."

Uma onda de raiva me invadiu instantaneamente.

“Posso falar por mim mesmo.”

“Ótimo”, respondeu ele calmamente. “Então talvez você possa explicar por que o Rei pediu especificamente uma fêmea sem nenhum lobo sobrevivente.”

O cômodo ficou em completo silêncio.

Um frio intenso inundou minhas veias.

"O que?"

O comandante me estudou atentamente.

Interessante.

Como se ele estivesse medindo minha reação.

“Você não sabia.”

Dessa vez não era uma pergunta.

Apertei minha bolsa com mais força. "Sabe de uma coisa?"

Mas ele já havia se afastado.

“Vamos embora agora.”

Um pânico começou a se instalar no meu peito.

"Espere."

O comandante parou perto dos cavalos do lado de fora.

A neve caía em flocos no ar escuro da manhã entre nós.

“O que o Rei quer comigo?”

Pela primeira vez desde sua chegada, algo humano brilhou no rosto marcado por cicatrizes do comandante.

Simpatia.

“Reze para que a resposta seja misericórdia.”

Então ele montou em seu cavalo.

E de repente me arrependi de cada decisão que me trouxera até aquele momento.

Mira agarrou meu pulso antes que eu pudesse segui-la.

Seu aperto parecia surpreendentemente forte.

“Escute com atenção.”

Nossos olhares se encontraram.

"Se algo parecer errado naquele palácio", ela sussurrou asperamente, "fuja".

“Não sobreviverei sozinho contra a Coroa.”

“Você sobrevive melhor do que pensa.”

A emoção apertou-me inesperadamente pela garganta.

Mira nunca fora sentimental.

Nem uma vez.

O que, de alguma forma, piorou a situação.

Eu a abracei rapidamente antes que pudesse me conter.

Ela ficou momentaneamente paralisada em choque.

Então ela me abraçou com força.

"Tente não esfaquear nenhum membro da realeza, a menos que seja necessário", ela murmurou asperamente.

"Sem promessas."

Ela recuou com os olhos marejados, algo que negaria veementemente ter acontecido mais tarde.

"Ir."

Então eu fiz.

A neve estalava sob minhas botas enquanto eu montava no cavalo que aguardava ao lado do comandante. Os soldados se formaram ao nosso redor imediatamente.

Uma gaiola feita de lobos.

O comandante olhou para mim. "Fique perto. Patrulhas rebeldes estão em atividade."

Quase ri da ironia.

Os Lycans reais eram muito mais assustadores.

Com um comando firme, o grupo avançou pela região selvagem e congelada.

E assim, de repente...

Deixei minha antiga vida para trás.

A viagem até a capital durou quatro dias.

Quatro longos e exaustivos dias preso ao lado de Lycans armados que mal falavam, a menos que fosse necessário.

O comandante finalmente se apresentou durante a segunda noite, ao lado de uma fogueira no acampamento na montanha.

“Comandante Rhys Calder.”

Cutuquei silenciosamente o fogo. “ Seraphina Valecrest .”

"Eu sei."

Certo.

Comentário estúpido.

Rhys era diferente da maioria dos lobos que eu já havia conhecido.

Calma.

Controlado.

Perigoso sem precisar provar.

Os soldados obedeceram-lhe imediatamente.

Até mesmo seu silêncio transmitia autoridade.

Mas algo nele me incomodava.

Não porque ele parecesse cruel.

Porque ele parecia cauteloso perto de mim.

Como se ele esperasse algo imprevisível.

Na terceira noite, finalmente perdi a cabeça.

“Você não para de me encarar.”

Rhys ergueu os olhos, interrompendo o processo de afiar sua lâmina.

“Você também.”

“Estou tentando entender por que a Coroa me tirou de um território fora da lei.”

Ele deslizou a lâmina lentamente de volta para a bainha. "Você faz muitas perguntas."

“E ninguém responde a eles.”

“Isso deveria lhe dizer alguma coisa.”

A frustração me consumia.

“Eu não sou nenhum criminoso.”

"Não."

Seus olhos cinzentos encontraram os meus através da fogueira.

“Isso seria mais fácil.”

Um arrepio percorreu meu corpo.

“O que isso significa?”

Rhys encostou-se a um tronco caído.

“Você sabe o que são as Provas Lunares?”

“Mulheres competindo para casar com o Rei.”

“Não exatamente.”

O fogo crepitava entre nós.

A neve caía suavemente pela floresta escura que cercava o acampamento.

“A Coroa vem procurando há anos”, continuou Rhys em voz baixa. “A maioria das candidatas são filhas de nobres de linhagens poderosas.”

"E?"

“E nenhum sobreviveu.”

Senti uma sensação de gelo no estômago.

“O que você quer dizer com sobreviveu?”

Ele não respondeu imediatamente.

Isso me deixou ainda mais apavorado.

Finalmente ele falou.

“O Rei os rejeita.”

Quase senti alívio antes mesmo de notar a expressão de Rhys.

“Nenhuma fêmea sobrevive à rejeição ilesa.”

Um frio horroroso se espalhou lentamente por todo o meu corpo.

Porque eu entendi exatamente o que ele quis dizer.

Rejeição do título.

Dor.

Destruição.

Senti uma leve dor no peito ao me lembrar disso.

“O Rei forma laços temporários durante as provações”, explicou Rhys. “Os instintos de um Lycan são... mais fortes do que os de lobos comuns.”

“E quando ele os rejeita?”

Rhys olhou fixamente para as chamas.

“Eles quebram.”

De repente, o fogo ficou quente demais.

Muito perto.

“Então por que as mulheres concordariam com isso?”

"Poder."

Um tom de amargura tingia sua voz.

“Rainha. Influência. Ambição.”

Desviei o olhar para a escuridão da neve.

“E se eu me recusar durante os julgamentos?”

“Você não vai.”

Franzi a testa bruscamente. "Você parece muito confiante."

Rhys finalmente olhou para mim novamente.

“O Rei pediu especificamente que você fizesse isso.”

Silêncio.

Meu pulso começou a bater mais forte lentamente.

"Por que?"

Pela primeira vez desde que o conheceu, Rhys hesitou.

Só isso já me aterrorizou.

Então ele disse baixinho:

“Porque depois de três anos... você é a primeira mulher cuja rejeição ao vínculo não a matou.”

O mundo parecia inclinar-se para o lado.

"O que?"

Rhys se levantou antes que eu pudesse insistir.

“Cavalgamos ao amanhecer.”

Então ele foi embora.

Me deixando sozinha ao lado da lareira, com o pânico crescendo e se espalhando por cada centímetro do meu corpo.

Porque, de repente, aquilo deixou de parecer aleatório.

Parecia que tinha sido planejado.

E de alguma forma...

Eu havia sido escolhido.

No quarto dia, as montanhas desapareceram.

A capital surgiu pouco depois do pôr do sol.

E deuses...

Compreendi imediatamente por que todos temiam o Rei Lobisomem.

Blackthorne City estendia-se pelo vale congelado como um reino construído de sombras e sangue. Muralhas de pedra maciças cercavam milhares de edifícios que brilhavam à luz de tochas e lanternas lunares .

No centro erguia-se o palácio.

Prendi a respiração instantaneamente.

Erguia-se sobre a cidade como um monstro esculpido em pedra de obsidiana. Enormes pináculos negros perfuravam o céu escuro como uma tempestade, enquanto bandeiras prateadas tremulavam violentamente ao vento.

Lindo.

Aterrorizante.

De alguma forma, está vivo.

Toda a estrutura irradiava energia.

Poder ancestral.

Inconscientemente, apertei o selim com mais força.

Rhys percebeu.

“Primeira vez que vê a capital?”

"Sim."

Seu olhar se voltou para o palácio.

“A situação piora lá dentro.”

Isso não ajudou.

Os portões maciços se abriram quando nossos cavalos se aproximaram. Guardas reais alinhavam-se na entrada, trajando armaduras escuras com brasões de lobo prateados.

Todos eles estavam me observando.

Não é abertamente hostil.

Mas extremamente curioso.

Ao passarmos, sussurros se espalharam silenciosamente entre eles.

“É ela?”

“Ela é menor do que eu esperava.”

“Sem cheiro de lobo...”

“Por que o Rei a escolheria?”

Senti um arrepio na pele.

Mantive o olhar fixo à frente.

Não demonstre fraqueza.

Não reaja.

Momentos depois, os cavalos entraram no pátio do palácio.

E de repente a dimensão de tudo se tornou avassaladora.

Pilares imponentes.

Escadarias de mármore.

Fontes negras jorrando vermelho sob a luz do luar.

Guardas armados por toda parte.

Lobos nobres atravessando o pátio com peles caras e roupas cravejadas de joias.

Aquele mundo parecia incrivelmente distante daquela pequena cabana perto do território rebelde.

Eu não pertencia a este lugar.

Um criado correu imediatamente em direção a Rhys. "Comandante Calder. Sua Majestade solicita a presença dela esta noite."

Senti um frio na barriga.

Essa noite?

Rhys desmontou suavemente. "Preparem-na."

O servo fez uma reverência rápida.

“Sim, Comandante.”

Antes que eu pudesse falar, outro servo se aproximou e gesticulou nervosamente em direção à entrada do palácio.

“Por aqui, minha senhora.”

Senhora?

Isso quase me fez rir.

Deslizei lentamente do cavalo, o cansaço se instalando profundamente em meus ossos após dias de viagem.

Rhys aproximou-se antes que eu pudesse seguir os criados.

Sua voz baixou o suficiente para que só eu pudesse ouvi-lo.

“Um conselho.”

Olhei para ele com cautela.

“Quando estiveres diante do Rei...”

Algo escuro reluziu brevemente em seu rosto marcado por cicatrizes.

“...não minta para ele.”

Então ele foi embora.

E pela primeira vez em anos...

Um medo genuíno se instalou profundamente em meu peito.

Porque algo me dizia que minha vida estava prestes a se tornar muito mais perigosa do que a rejeição jamais fora.

As portas do palácio se abriram.

Uma onda de ar quente me envolveu, trazendo consigo aromas de cera de vela, perfume caro, fumaça e lobos.

Tantos lobos.

Predadores.

Os poderosos.

O criado fez um gesto nervoso. "Rápido."

Entrei.

E as enormes portas pretas se fecharam com força atrás de mim.
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Capítulo 3 : O Rei Monstro
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O palácio engoliu o som.

Essa foi a primeira coisa que notei.

Apesar das dezenas de criados percorrendo corredores intermináveis e do eco distante de botas contra o piso de mármore, o silêncio dentro do Palácio Blackthorne parecia antinatural. Pesado. Vigilante.

Como se as próprias paredes estivessem ouvindo.

Segui o criado por corredores imponentes, ladeados por pilares de pedra negra e lustres de prata. O luar inundava as enormes janelas em arco, tingindo os pisos polidos de um prateado pálido.

Tudo aqui parecia caro.

Ancestral.

Mortal.

O criado que caminhava à minha frente não parava de olhar para trás, nervoso.

Como se ele esperasse que eu desabasse.

Ou ataque-o.

Ou talvez correr.

Sinceramente, considerei a última opção.

Mas cada corredor continha guardas armados vestidos com armaduras negras. A maioria era maior que lobos comuns. Seus cheiros também transmitiam uma sensação de domínio mais forte.

Licantropos.

Tentei não ficar encarando.

As histórias eram verdadeiras naquela época.

A linhagem real era realmente diferente.

"Para onde você está me levando?", perguntei finalmente.

O criado quase deu um pulo ao ouvir minha voz.

“Para os aposentos ocidentais, minha senhora.”

“Eu não sou uma dama.”

Ele me deu um sorriso desconfortável. "Qualquer pessoa convocada pessoalmente por Sua Majestade recebe tratamento formal."

Isso não foi nada tranquilizador.

Subimos outra escadaria enorme antes de chegarmos a um conjunto de portas de prata esculpidas com lobos e luas crescentes. Duas criadas esperavam do lado de fora, segurando vestidos dobrados sobre os braços.

No momento em que me viram, ambas as mulheres congelaram.

Uma pessoa piscou rapidamente.

“Essa é... ela?”

A outra deu-lhe uma cotovelada forte.

“Ai.”

“Cuidado com o que você diz.”

Franzi a testa imediatamente. "O que exatamente está acontecendo?"

Nenhum dos dois respondeu.

O criado mais velho forçou um sorriso. "Sua Majestade solicitou sua presença na reunião da corte desta noite."

Eu fiquei olhando para ela.

"Nisto?" Gesticulei em direção às minhas roupas de viagem já bem usadas.

Sua expressão se contraiu.

"Não."

Antes que eu pudesse protestar, as mulheres me conduziram para dentro da câmara.

O quarto me deixou sem fôlego.

Enormes cortinas de veludo emolduravam altas janelas com vista para a capital iluminada lá embaixo. Uma cama maciça ficava perto da parede oposta, cercada por castiçais de prata e tapetes de pele negra. Prateleiras repletas de livros alinhavam-se em uma das paredes do quarto, enquanto água fumegante aguardava em um banheiro adjacente.

Este lugar era maior do que toda a cabana que eu dividia com a Mira.

“Você espera que eu fique aqui?”

O servo mais jovem assentiu rapidamente. "Estes são os aposentos da candidata a rainha."

Quase ri.

Candidata a rainha.

Deuses.

Se os lobos de Moonfang pudessem me ver agora, engasgariam com a própria incredulidade.

A criada mais velha estendeu os vestidos cuidadosamente sobre a cama.

“Você deve tomar banho rapidamente. O tribunal começa em breve.”

“Não vou a uma festa da realeza.”

O servo mais jovem pareceu horrorizado. "Você não pode recusar uma convocação do Rei."

Aparentemente, recusar homens poderosos estava se tornando um hábito perigoso.

Passei os dedos cansados pela testa. "Tudo bem."

As mulheres relaxaram visivelmente.

Então o criado mais velho hesitou.

“Você deveria saber...” Sua voz baixou. “Muitas mulheres matariam por esses aposentos.”

Olhei ao redor da sala lentamente.

“Então, fiquem à vontade para ficar com eles.”

Sua expressão mudou estranhamente.

Quase sinto pena.

“Você poderá ter uma opinião diferente depois de conhecer Sua Majestade.”

A maneira como ela disse isso me causou uma sensação gélida de desconforto.

Os criados saíram rapidamente após ajudarem a preparar o banho.

No instante em que as portas se fecharam, finalmente pude respirar aliviado.

Sozinho.

Por agora.

Caminhei em direção à janela com vista para a capital, lá embaixo.

A cidade de Blackthorne brilhava sob as montanhas cobertas de neve como estrelas dispersas. Incêndios ardiam em torres distantes enquanto o luar se refletia nos telhados congelados.

Lindo.

Mas por trás da beleza, escondia-se o medo.

Dava para sentir isso na cidade.

Todos os lobos aqui presentes pertenciam ao Rei.

E o Rei não pertencia a ninguém.

Meu olhar se desviou para o pátio do palácio lá embaixo, onde guardas se moviam em formações organizadas sob a luz de tochas.

Então, de repente—

Uma
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